
Dilma mira em eleitor de Marina 
e amplia áreas de conservação
Novas reservas somam 
257 mil hectares, extensão 
recorde da gestão Dilma; 
iniciativa ocorre após apoio 
de ex-ministra a Aécio

Roldão Arruda

Por meio de decretos publica
dos na segunda e na terça-feira 
no Diário Oficial da União, a pre
sidente Dilma Rousseff criou 
seis novas unidades de conser
vação no País e ampliou outras

♦ duas. No total acrescentou 
257,7 mil hectares às áreas pro
tegidas. E uma extensão seis ve
zes maior do que ela havia feito 
em todo seu mandato.

Dilma tomou a iniciativa a 12 
dias do 2.0 turno das eleições 
presidenciais e logo após a ex-

♦ ministraMarina Silva ter decla
rado apoio a Aécio Neves, candi-

♦ dato à Presidência pelo PSDB.
A  medida foi aplaudida pelo

♦ coordenador do programa de 
meio ambiente do tucano, Fá
bio Feldmann, conforme adian
tou ontem a coluna Direto da 
Fonte, de Sonia Racy. “É em 
prol do meio ambiente”, disse.

No final de semana Aécio ha
via divulgado uma carta abor
dando temas da agenda socioam- 
biental que constavam do pro-

Nove ministros se 
licenciam para 
ajudar campanha
•  0 ministro do Trabalho, Ma
noel Dias, torna-se hoje o quinto 
ministro a se Licenciar nesta se
mana para se dedicar à reta final 
do 2Q turno da eleição, no momen
to em que as pesquisas mostram 
empate técnico entre os candida
tos Dilma Rousseff (PT) e Aécio 
Neves (PSDB). Ele ficará fora por 
quatro dias para reforçar a cam
panha do PT em Santa Catarina. 
Na manhã desta sexta-feira, parti-

grama de governo que Marina 
apresentara no i.° turno, com- 
prometendo-se a defendê-los.

Entre todos os presidentes 
que o Brasil teve desde o início

• Apoios na TV
0 ex-presidente do PSB Roberto 
Amaral apareceu ontem na TV 
pedindo voto em Dilma. Ele é con
trário à decisão de Marina Silva 
de apoiar Aécio Neves. 0 compo
sitor Chico Buarque também par
ticipou do programa petista.

cipa de comício com a presidente 
em Florianópolis. No total, já são 
nove ministros ausentes desde o 
início da campanha, o que repre
senta quase um quarto dos 39 
ministérios. Na segunda-feira, 
Ideli Savatti (Direitos Humanos) 
entrou em férias. No dia seguinte, 
foi a vez de Garibaldi Alves Filho 
(Previdência) e, ontem, se licen
ciaram Neri Geller (Agricultura) e 
Moreira Franco (Aviação Civil). 
Antes deles já haviam se afasta
do Aloizio Mercadante (Casa Ci
vil), Miguel Rossetto (Desenvolvi
mento Agrário), Gilberto Carva
lho (Secretaria Geral da Presidên
cia) e Eduardo Lopes (Pesca).

da redemocratização, em 1985, 
Dilma foi quem menos criou 
áreas de conservação. O mais efe
tivo foi Luiz Inácio Lula da Silva, 
que, em dois mandatos, acres
centou 26,7 milhões de hectares 
às reservas do País. Em segundo 
lugar aparece Fernando Henri
que Cardoso, com 21,5 milhões 
de hectares. As áreas surgidas no 
governo Dilma entre 2011 e 2014 
totalizavam 44 mil hectares.

As novas áreas de reserva cria
das pela presidente na terça-fei- 
ra foram os parques nacionais 
da Serra do Gandarela (MG),

com 31,2 mil hectares, e do Guari- 
cana (PR), com 49,3 mil hecta
res; e a reserva de desenvolvi
mento sustentável Nascentes 
Geraizeiras (MG), com 38,1 mil 
hectares. No mesmo dia ela am
pliou em 30 mil hectares a Reser
va Extrativista do Médio Juruá 
(AM), que passará a ter um total 
de 286,9 hectares. No dia an
terior, a presidente havia criado 
três reservas marinhas e amplia
do uma quarta, todas localiza
das no litoral do Pará.

Crítica. Os processos de cria
ção e de ampliação das áreas tra
mitavam há anos no Ministério 
do Meio Ambiente. Ontem, ao 
comentar os decretos presiden
ciais, o ativista Márcio Santilli, 
do Instituto Socioambiental, 
uma das mais importantes orga
nizações não governamentais 
do País na área ambiental, obser
vou que atos dessa natureza em 
períodos eleitorais não são inco- 
muns. Em nota no site da insti
tuição, disse que as medidas são 
importantes “para as comunida
des envolvidas e para o avanço 
das lutas socioambientais”.

Outra organização da área am
biental, aAssociação O Eco, criti
cou a forma como foi criado o 
Parque da Serra do Gandarela. A 
entidade lembrou que uma par
te da área era objeto de disputa 
entre ambientalistas e a empre- 
samineradoraVale. E que apresi- 
dente preferiu o caminho do 
meio reservando uma área para 
a mineradora. O parque, inicial
mente previsto para ter 38,2 mil 
hectares, ficou com 31,2 mil.
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